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1 – EMENTA: 

 
 

A Ciência da Administração, sua natureza e sua função. O fato científico e as 

novas abordagens inovativas na ciência da administração. A teoria da Administração 
e a ideologias subjacentes ao fenômeno: o processo de iniciar empresas, as 

mudanças, as visões integrativas.  
 
 

2 - OBJETIVOS: 
 

2.1. Aprofundar desenvolvimento de habilidades e competências pessoais 
que os tornem aptos a conhecer a ciência da administração 
 

2.2. Complementar conceitos básicos, focalizar instrumentos analíticos e 
metodológicos para que até o final do período cada qual esteja habilitado a 

formar conceitos sobre Teorias da Administração e o fenômeno 
administração com visões mais modernas de cunho científico, ou seja:  
 

• Propor novas abordagens aos problemas claramente apresentados; 

• Justificar a histórica trajetória da ciência da Administração 

• Escolher metodologia apropriada, viável para a solução do problema 
nas empresas de acordo com as Escolas Estudadas;  
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3 - METODOLOGIA DE ENSINO: 
 
     A disciplina terá enfoque teórico-prático. As aulas compreenderão exposições 

dialogadas, dinâmicas de grupo, elaboração de resenha, debates sobre leituras 
previamente recomendadas, utilização de slides para fins didáticos, etc. 

 
        As atividades extra-classe serão diversificadas, em especial, aquelas afetas 
à busca de informações para compreender o fenômeno da Administração. O 

professor atuará na maioria das vezes como agente provocador e mediador das 
discussões, bem como orientador na elaboração e/ou apresentação dos 

trabalhos, para formar pensamento crítico sobre a disciplina. 
  

 

 
4 - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO: 

 
1) – Duas avaliações escritas 
 

 
 

2) - Prova Final. 
 

 

 

5 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
5.1 – A teoria dos Sistemas 

 
 
5.2 – A Teoria Estruturalista 

A sociedade das organizações 
As abordagens múltiplas 

Tipologia das organizações 
Estratégias organizacionais 
Objetivos Organizacionais 

Teoria do Conflito 
 

 
5.3 – A Teoria do Desenvolvimento Organizacional 
Origens 

Mudanças Organizacionais 
Processos de D.O. 

Técnicas de D.O. 
Apreciação crítica 
 

5.4 – A Teoria Contingencial 
Origens da Teoria da contingência 

Ambiente 
Tecnologia  



 3 

As organizações e seus níveis 
O homem complexo 

 
5.5 – Enfoques teóricos pós-contingenciais 

Teoria crítica 
Cultura organizacional 
A nova lógica das organizações 

Ética e Responsabilidade Social 
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